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APRESENTAÇÃO

A MINEROPAR - Minerais do Paranâ S/A, através da Gerência de

Fomento e Economia Mineral, elaborou e apresenta este traba

lho denominado Perfil do Setor Cerâmico do Estado do Paranâ.

O objetivo do trabalho é de informar e estimular o desenvol

vimento do Setor Cerâmico do Estado, bem como abrir possiveis

oportunidades de opções de investimentos atraindo desta forma

novos empreendimentos tanto para a cerâmica tradicional como

aquela denominada de avançada.

Contém o trabalho o levantamento das potencialidades em maté

rias-primas cerâmicas no Parané, a situação econômica do se

tor e uma apreciação geoeconõmica dos pôios cerâmicos dc es

tado.

Cumpre desta forma, a MINEROPAR, a orientação do Secretério

Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico

- Paulo Roberto Pereira de Souza - no intuito de aproximar

cada vez mais o estado ao setor privado.

Mário Lessa Sobrinho
Diretor Presidente

em Exerc5cio
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INTRODUÇÃO

A fabricação de cerâmica é uma das atividades hiuiianas das mais

antigas, sendo encontradas louças de barro queimado ao forno

desde cerca de 15.000 A.C.

A cerâmica é, ao mesmo tempo, o material mais frigil e mais

duradouro que se conhece. Sua manufatura possibilitou a coc

ção, guarda e estocagem de égua e dos alimentos, e a sua ela

boração artística deu lugar a um dos mais belos e perenes pa

trimônios da humanidade.

Numa definição simples “cerâmicas’ são materiais inorgânicos,

não-metélicos, geralmente submetidas temperatura elevada du

rante a produção ou uso.

De acordo com as matérias-primas utilizadas e a destinação fi

nal, pode-se dividir os produtos cerâmicos em dois grandes

grupos:

- as cerâmicas tradicionais, que compreendem as cerâmicas es

trutural, branca e refratirias;

- as cerâmicas avançadas.

As funções, propriedades e aplicações das cerâmicas tra

dicionais, podem ser visualizadas na figura a seguir:
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CERÂMICA E SUA CLASSIFICAÇÃO
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FUNÇÕES, PROPRIEDADES E APLICAÇÕES DE CERÂMICAS TRADICIONAIS

1 - CERÂMIcA ESTRUTURAL

A ceramica estrutural ou cerâmica vermelha divide-se em qua

tro subgrupos:

• Tilolos, telhas, elementos vazados e cerâmica utilitria.

Utilizam como matarias-primas argilas plsticas, geralmente

de margens de rios, lagos ou vrzeas e são queimadas entre

900 e 1.000°C.

• Ladrilhos de piso sem vidrado ou com vidrado colorido opa

co. São elaborados a partir de argilas ricas em ferro e
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metais alcalino-terrosos, argilas plásticas refratrias ou
folhelhos argilosos e cores variadas como “taguâs” e “mas
saps. O material vitrifica em temperaturas da ordem de
1.050°C a 1.350°C.

• Manilhas vidradas. A mataria-prima a argila plástica se
mi-refratária capaz de receber o vidrado sintético ou de sal
de cozinha, O material queimado a cerca de 1.000°C a
1 .100°C.

Agregado leve. Elaborados a partir de folhelhos + funden
tes + 6leo combust5vei e expandidos plasticamente entre
1.050°C e 1.250°C.

2 - CERÂMIcA BRANCA

A designação geral de cerâmica branca compreende produtos usu
almente brancos e de textura fina. São obtidos a partir de
tipos especiais de argilas, aglutinados mediante quantidades
variáveis de fundentes e aquecidos num forno a temperaturas
relativamente elevadas - 1.200°C a 1.500°C. Em virtude das
diferentes quantidades e espécies de fundentes, há uma varia
ção grande no grau de vitrificação das cerâmicas braxicas, des
de a louça comum atá a porcelana vitrificada.

A cerâmica branca divide-se em vários subgrupos, dependendo
das matárias-primas empregadas e da destinação final do pro
duto, conforme quadro a seguir:

PRODUTOS DE CERÂMICA BRANCA

MATRIAS-PRIMA5 PRODUTO FINAL

caulim÷quartzo÷fe ldspato÷argi- conduites de porcelana
la plástica

caulirn÷quart:o÷feldspato÷argi_ azulejos com vidrados opacos co
la plastica queima clara+talco loridos, pastilhas para reves
ou pirofilita ou sericita ou timento externo com vidrados
agalmatolito÷calcita ou dolo- coloridos, colorido opaco ou
mita+pigmentos inorganicos transparente e sem vidrado
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argila plstica com queima louça doméstica, porcelana do
clara+caulim÷quartzito ou mestica e de laboratõrio, iso
quartzo÷feldspato÷talco÷cal- ladores elõtricos, louça sani
cita ou dolomita÷pigmentos i- tria, cerâmica artistica e u
norgnicos ÷compostos qu5:micos ti litria
(carbonatos lcali-terrosos)

talco maciço ou mordo, caulim, esteatitos de diversos tipos
fesldspato, silicato de chum- cordierita
bo, carbonatos alcalino-terro
SOS

quartzo+titanatos de metais materiais piezoelõtricos
diva lentes

ferrites ou espinõlios de di- materiais ferro-magnõticos
versos tipos

alumina, zirconita, berilo dielõtricos sinterizados

porcelana de zirconita e outros porcelanas elõtricas especiais

carbeto de sil5cio, titnia, so— semicondutores
luções solidas de espinlios

3 - REFRATÁRIOS

Os refratirios compreendem os materiais usados para resistir

aos efeitos tõrmicos, químicos e físicos, que se encontram nos

processos ocorrentes em fornos. Conforme as matirias-primas

utilizadas, os refratirios originam os seguintes produtos,

constantes na tabela abaixo:

PRODUTOS REFRATÁRIOS

MATRIAS-PRIMAS PRODUTO FINAL

argilas refratirias com alumi- slico-aluminosos
na menor que 58,3°c no estado
cru ou menor que 16 apos quei
ma

argilas refratirias contendo aluminosos ou altamente alumi
alumina maior que 3S,5° no es- IIOSOS

tado cru ou maior que 45°ó apos
a queima
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quartzitos de fâcil inversão em de sílica
cristobalitas com s5lica maior
que 93% e baixo teor de ferro
metais alcalinos e de alcali
no-terrosos

quartzitos muito impuros ou silicosos
argilas silicosas contendo at
15 de alumina ap6s a queima

magnesita natural, magnsia da de magnesita
âgua do mar

cromita de cromita

mistura de magnesita e de cro- de cromita-magnesita
mita naturais

silicato de zirc6nio natural de zirconita
de areias residuais, subpro
duto de industrialização de a
reias monaziticas e ilmenTticas

grafita+argila; coque-+-alcatrão de grafita

dolomita de dolomita

argilas de baixa refratarieda- isolantes trmicos para tempe
de, diatomitas, vermiculita raturas elevadas

4 - CERÂMICA AvANÇADA

A cerâmica avançada(’), também chamada de tcnica, especial,

fina, etc. , refere-se ao setor de maior vitalidade e mais pro

missor dos materiais cerâmicos, que envolvem novas tecnolo

gias, a maioria ainda em desenvolvimento embrionrio.

O campo de abrangncia das cerâmicas avançadas bastante am

plo e a sua classificação de acordo com as funçães, propri

edades e aplicações pode ser visualizada na figura a seguir:

(1) nome oficializado pela ABC — Associação Brasileira de Cerâmica
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FUNÇÕES E APLICAÇÕES DE CERÂMICAS FINAS

PARA

A SI VAS
INSTRUMENTOS DE PREC1S

FERRAMENTAS PEÇAS PARA MOTORES

DE CORTE LI.BRI FICANTES

S DE TURBINA SOLIDOS

ELEMENTOS DE

ALTA RESISIA j MEMÓRIA

RESISTÊNCIA RASÃO
)Ç11-TR0S PLAZOEIETRIC0S

SE NSO RES
BAIXA EXPANSAO TER. / VAR ISTORESREVESTIMENTO DE /

UTI VI -FORNOS INDUSTRI / COND
MICA /MAGNETIS.’\

SUBSTRATOS DE

AIS PARA ALTAS /DADE TRMICA LUBRICIDADE MD CIRCUITO INTRADO

PLAZO ELETRICI -

TEMPERATURAS /
/ tSOLAÇO TÉRMICA MECÂNI

OADE \CA PARA AQUECIMENTO

7ABSORCÃO
DIELETRICIDADE

ELETRICA

ELETRO S / CA
TMICA MAGNCA

ISOLAÇO
PEÇAS

ELE’TRICA (*) MAGNETICAS

1 REFRATARIEDADE CERMIGAJçÕEs PROPRIEDADE 1 APLICAÇÕES

RESISTÊNCIA flHA
010ELEMENTO \ ALTAS TEMPE_ NUCLEAR QUiMICA

COMPATIBILIDADE DENTES E OSSOS
COMBUSTIVEL NATURAS BIOLOGCA / ARTIFICIAIS

CAPACIDADE DE /RESISTENCIA 6TICA ABSORÇAO
RADIAÇAOMATERIAL RE5ISTNCIA A / TROCADORES

ENCAMISTE REFRATARIEDADE CORROSAO DE CALOR

// CONDENSAÇ ÓTICA
RESISTÊNCIA

MATERIAL A CORRO- ‘ TRANSUJCIDEZ
CATALISE

CATALISADORES
MODERADOR SÃO //

TRANSPORTADORES
FLLRESNCI A

REVESTIMENTO CONDUÇÃO DE LUZ
EQUIPAMENTOS

DE REATORES
Q U 1 MICOS

MATERIAL DE DODO A LASER Di0DO EMISSOR
CONTROLE DE LUZ

PORCELANA TRANSLIJCIDA
RESISTENTE AO CALOR TUBOS FLIORES

NTES

CABOS PARA COMUNICAÇÃO ÓTICA

Fonte: Ministério do Comrcío e Industria — JAPÃO (1983)
Tradução: Associação Brasileira de Cerâmica
(*) Em 1987 + supercondutividade elétrica

A cerâmica avançada fabricada a partir de p6s, ou seja, de

partículas s6lidas, ultraminúsculas, de composição definida

e extremamente pura, conformadas e sinterizadas industrialmen

te sob condições rigorosamente controladas.

Estes p6s usados como matarias-primas não são naturais, mas

sintgticos, produzidos pela industria de processamento quími



10 Pe’tÇL do Seto’t C’trnco

co. São geralmente inorgânicos e não-metâlicos, principal
mente:

• xidos - MgO, A2O3, Fe20,, Si02, TiO2, Zr02;

• carbetos - SiC, Cr2C2, TiC, WC;

• hidr6xidos - Mg(OH)2, A(0H),, Ca(OH)2 (P04)2, FeO(OH);

• nitretos - BN, cúbico e hexagonal; A2N; CrN; Si3N4, TiN;

• carbonatos - BaGO3 , SrCQ3

• boreto de titânio - TiB.

Todos os novos materiais, sólidos, sintâticos, inorgânicos,
não-metâlicos e insolúveis em água, são opções a serem testa
das para o desenvolvimento de cerâmica de alta tecnologia, pois
a maior barreira para a fabricação de produtos da cerâmica a
vançada estâ na obtenção de melhores matârias-primas.



APRECIAÇÃO ECONÔMICA

DO SETOR CERÂMICO





PctÇL do SeJon Ce)z3niJco 13

A industria cerâmica paranaense representa uma parcela signi

ficativa da produção nacional, destacando-se aqui grandes fá

bricas de azulejos, como a INCEPA, de louça de mesa como a

PORCELANA STEATITA e a POLOVI, e na cerâmica elétrica, a LO

RENZETTI PORCELANA INDUSTRIAL PARANÁ S/A.

Na industria cerâmica os processos e produtos são bastante

variados, desde a produção rudimentar de telhas e tijolos em

olarias, at já se ensaiando na produção, ainda que pequena,

de peças de cerâmica fina.

A produção paranaense do setor cerâmico pode ser analisada no

quadro a seguir:

INDÚSTRIA CERÂMICA - ESTADO DO PARANÁ - 1986

LINHA DE PRODUTO PRODUÇÃO CAP.INSTALADA OCIOSIDADE

cerâmica art5stica 1.465 t 1.700 t/ano 13,8

porcelana 20.000.000 peças 25.000.000 p/ano 70,0

faiança 3.468.000 peças 5.000.000 p/ano 30,6

revestimentos cerâmicos

pisos 2.136.000 m2 2.280.000 m2 / ano 6,3

azulejos 8.588.615 m2 9.500.000 m2 / ano 9,6

cerâmica eigtrica 14.400 t 18.000 t/ano 20,0

refratários 4.800 t 7.000 t/ano 31,4

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
p = peças

Conforme o quadro anterior, observa-se que a ociosidade do se

tor cerâmico no Estado, não significativa.

1 - CERÂMICA ESTRUTURAL

O Estado do Paraná contava no ano de 1987 com cerca de 800

olarias cadastradas, entre micro e pequenas empresas. A linha

de produção destas cerâmicas compreende telhas, tijolos, ele-
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mentos vazados, lajotas e manilhas de emprego na construção
civil, além de utilitãrios como vasos para folhagens e potes
diversos.

Neste setor da industria cerâmica paranaense, não existem da
dos estat5:sticos de produção.

2 - CERÂMICA ARTÍsTIcA

A cerâmica artística dos segmentos mais pulverizados do Pa
ís. Compreende desde a produção artesanal de ateliers at em
presas de porte considerável. Desta forma, dados econõmicos
não estão disponíveis.

O Paranâ conta com duas empresas que se destacam entre as de
zenas de artesanais que existem no Estado.

Apesar de enquadradas no segmento da cerâmica artística, es
tas empresas se caracterizam tambm pela produção de louça
de mesa a partir de barbotina.

O setor de cerâmica artística produziu 1.465 t em 1986, com
um consumo de 2.766 t de inatrias-primas minerais.

3 - LOUÇA DE MESA - PoRcENA E FAIANÇA

O potencial instalado do setor de louça de mesa no Brasil
da ordem de 240 milhões de peças/ano, que atende demanda na
cional e ainda mantém disponibilidade exportâvel.

O Paraná responde hoje por uma produção de 23,5 milhões de pe
ças/ano entre porcelana e faiança, com uma ociosidade de 22%
e um consumo em 1986 de 11.600 t de matrias_primas minerais.
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A grande maioria das empresas nacionais, entretanto, apresen

ta um quadro desolador, com uma ociosidade mdia de 50%, ou

com excesso de estocagem e sem perspectivas.

- REVESTIMENTOS CERÂMIcos - PIsos E AZULEJOS

A produção brasileira de revestimentos cerâmicos cresceu de

12,5 milhões de m2/môs em 1986, para 13,5 milhões de m2/mês em

dezembro de 1987, o que coloca o Pais como segundo maior pro

dutor, vindo logo atrás dos italianos, que são os maiores pro

dutores mundiais.

No ano de 1986, o Paraná produziu 2,1 milhões/m2 de pisos e

8,6 milhões/m2 de azulejos com uma ociosidade inferior a 10%

em ambos os segmentos, e um consumo de 208 mil/t de matárias

-primas minerais.

A INCEPA - Industria Cerâmica do Paraná S/A a única empresa

fabricante de azulejos do Estado e domina 20% do mercado na

cional. Fundada em 1952 no Munic5pio de Campo Largo, com uma

área constru5da de 100.000 m2, a produção da empresa, em 1987

foi de 9,5 milhões de ni2 e para 1988, a previsão de 10 mi

lhões de m2

5 - CERÂMIcA ELÉTRIcA

O Paraná está representado no segmento da cerâmica elëtrica

por apenas uma empresa que responsável por cerca de 48% da

produção nacional.

A Lorenzetti - Porcelana Industrial Paraná S/A, fundada em 1954

em Campo Largo, possui hoje uma área constru5da de 29.000 m2

com uma capacidade instalada de 18.000 t/ano, e at 1990, de

verá totalizar 35.000 m2 de área constru5da.
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A produção nacional em 1986 foi da ordem de 30.000 t para uma
capacidade instalada de 34.000 t/ano.

6 - REFRATÁRIOS

O setor de refratrios ocupa importante posição para o Pais,
em função da crescente necessidade de redução do consumo ener—
gtico, através da conservação de energia onde os refratários
têm uma participação efetiva.

Em 1986, a produção brasileira de refratários foi da ordem de
820 mil toneladas, para uma capacidade instalada de 1,5 mi
lhões de t/ano.

O maior consumo de refratários pelo setor siderúrgico com
mais de 50% da produção nacional, seguido pelo cimento, vidro
e não ferrosos.

A produção de refratârios do Estado chega a ser insignifican
te, com 4.800 t em 1986, para uma capacidade instalada de 7.000
t/ano, e um consumo de 4.124 t de matérias_primas minerais.
Desta forma, a produção paranaense pode ser caracterizada pe
la fabricação de tijolos refratários de consumo domgstico, a
igm de artefatos e utensílios para fornos cerâmicos.

t

a
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A produção brasileira de cerâmica destina-se tanto ao consumo

interno, como ao comércio exterior.

Em 1987, as exportações somaram USS 88,2 milhões, contra US$

62,8 milhões faturados em 1986, demonstrando um incremento da

ordem de 40%, representado pelos segmentos de louça sanitéria,

pisos e azulejos e porcelana como louça de mesa.

O mercado externo continua sendo uma boa opção para manuten

ção do n5vel de faturamento, uma vez que a economia brasilei

ra encontra-se atrelada e dependente da ausência de diretri

zes econômicas que possam vislumbrar melhorias na expansão do

consumo interno.

A maior parte da produção paranaense de cerâmica destina-se ao

consumo interno, principalmente para outros estados.

Os segmentos de porcelana, louça de mesa, azulejos e cerâmica

elétrica, respondem pela parcela que é destinada ao comércio

exterior. Trinta por cento da produção de azulejos do Estado

é exportado para mais de 40 países, entre eles Inglaterra, Es

tados Unidos, Canadá e China. As exportações da INCEPA cor

respondem a 40% do total das exportações brasileiras de re

vestimentos cerâmicos.

O segmento da cerâmica elétrica exporta cerca de 30% de sua

produção, a quase todos os pa5ses da América do Sul, além da

Alemanha, Canadé, Estados Unidos, Itélia, El Salvador e Pa

quistão.

O destino da produção paranaense da industria cerâmica po

de ser observado no quadro a seguir:
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DESTINO DA PRODUÇÃO PARANAENSE — INDÚSTRIA CERÂMICA - 1986

PRODUTO PARANi (%) BRASIL (%) EXTERIOR (%)

refratrjos 49 51 -

porcelana 10 65 25

faiança 38 62 -

cerâmica artística 20 80 -

pisos 21 78 1

azulejos 10 60 30
cerâmica elétrica ni 71 ni

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — no informado.

f
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O Estado do Paraná destaca-se pelas reservas e produção de ma

trias-primas minerais com aplicação na construção civil e uso

industrial, principalmente nos setores de cerâmica e cimento.

O consumo de matarias-primas minerais pela indíistria cerâmica

em 1986 atingiu 234.905 mil toneladas.

Os bens minerais consumidos e as respectivas quantidades po

dem ser observados na tabela abaixo:

CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS
INDÚSTRIA CERÂMICA - PARANÁ 1986 (EM T)

SUBSTÂNCIA C.A. P0 FA P1 AZ CE RE TOTPL

ágata - - - - 310 - - 310

arenito - - - - - - 706 706

arg. plástica 2.015 1.102 1.821 29.338 58.000 3.240 — 95.516

arg. refratária - - - - - - 2.928 2.928

bentonita - 20 - - - - - 20

calcário 71 — 158 — 8.000 — — 8.229

calcita - 30 - - - - - 30

caulim 252 4.456 — — 66.000 1.374 135 72.217

dolomita 157 99 — 7.242 11.000 — — 18.498

feldspato — 1.859 9 — 400 1.850 70 4.188

filito — — — — 2.000 562 95 2.657

gipsita 35 — — — — — — 35

quartzito 12 1.910 12 — 2.000 1.500 65 5.499

quartzo - 114 — — — — — 114

talco 224 11 — 9.380 14.000 214 125 23.954

zirconita - - - - - 4 - 4

TOTAL 2.766 9.601 2.000 45.960 161.710 8.744 4.124 234.905

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
C.A. — cerâmica art{stica
FA — faiança
CE — cerâmica e1trica
P0 — porcelana
AZ — azulejos
RE — refratários
P1 — pisos
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A disponibilidade de matriasprimas cerâmicas no Estado do
Paraná, se por um lado g abundante, como no caso das argilas,
do caulim, quartzito e talco, por outro escassa, dependendo
de pesquisas mais acentuadas, como para argilas de melhor qua
lidade, da bentonita, gipsita, quartzo e feldspato.

ARGILA

A argila um material natural, terroso, de granulação fina,
que geralmente adquire certa plasticidade quando umedecido com
água. Quimicamente são as argilas formadas essencialmente por
silicatos hidratados de alumínio, ferro e magnésio.

As industrias utilizam argilas de diversos tipos. A indistria
cerâmica emprega basicamente 03 tipos de argilas:

argila plástica para cerâmica vermelha;

argila plstica com queima branca ou clara, na fabricação
de produtos de cerâmica branca;

argila refratâria, na fabricação de componentes refratârios.

Argila Plástica para Cerâmica Vermelha

Usadas na fabricação de materiais de construção de engenharia
civil, como tijolos, telhas, ladrilhos de piso, objetos de a
domo, lajes cerâmicas e outros. São argilas com plasticida
de adequada moldagem e normalmente apresentam a cor verme
lha ap5s a queima. Argilas sedimentares recentes e folhelhos
argilosos são geralmente usados para essa finalidade.

Geograficamente, em toda a extensão do Estado do Paraná ocor
rem dep6sitos de argila plástica para cerâmica vermelha. Em
termos de reservas, não existem dados disponfveis, já que gran
de parte opera em regime de licenciamento e outro tanto de
forma clandestina.

O Paraná detêm atualmente 47 registros de licenciamento, 44
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requerimentos de pesquisa, 20 alvarás de pesquisa e 05

concessões de lavra de argila para cerâmica vermelha.

Argila Plãstica para Cer&inica Branca - ‘1&U CZay4”

São argilas geralmente de origem sedimentar que queimam a

1.250°C com cores branca ou claras, apresentam grande plasti

cidade e concedem a massa e por conseqUência s peças cerâmi

cas, ainda a cru, uma elevada resistência mecânica facilitan

do o manuseio e o empilhamento nos fornos, antes e durante a

queima. As melhores dessas argilas são as famosas “ba cay”

inglesas de Devon e Dorset, utilizadas no mundo inteiro como

agentes plásticos ligantes.

As argilas do Estado do Paraná têm a sua produção totalmente

voltada ao setor cerâmico, na produção de pisos,azulejos, lou

ça de mesa e cerâmica elétrica. Uma pequena parcela abastece

o segmento de componentes refratários.

Geologicamente as jazidas se concentram nas regiões onde pre

dominam rochas do embasamento, principalmente nos munic5pios

de Tijucas do Sul, São Jos dos Pinhais, Balsa Nova, Arauc

ria, Campo Largo, Lapa, Pirai do Sul e Bocaiiva do Sul, os

quais apresentam 14 concessões de lavra.

Além dos municípios acima mencionados, existem ainda 20 re

querimentos de pesquisa e 34 alvarás de pesquisa que abrangem

também os municípios de Quatro Barras, Guaraqueçaba, Castro,

Antonina, Rio Negro, Palmeira, Ponta Grossa, Rio Branco do Sul,

Morretes, Colombo, Campina Grande do Sul, Rio Azul, Mallet,

Irati e Sapopema.

As reservas de argila branca no Estado do Paraná atingiram em

1986, 4.661.774 t para uma produção de 54.397 t conforme o

quadro a seguir:



OFERTA DE ARGILA PLÁSTICA QUEIMA CLARA
- PARANA- 1986

Mineraç0 Aruan 14.953 24.OO 150.000

Mineração Paran 3.388 ni 33.594

Gilberto Schiavon 11.400 100.000 814.423

Jazidas Augustyn 1.598 5.000 ni

Incepa 2.600 11.000 ni

Cerâmica Iguaçu 6.500 ni

e:MINEROpAR164000 4.661.774

ni
— n5o Informado

-

C.I•
— capacidade Instalada

O setor tem uma Capacidade instalada de produç0 de t/
ano com Uma OCiosidade de 26,5% Para um Consumo no ano de
1986 da ordem de 95 mil toneladas, a produção do Estado foi

flsuficiente sendo importada matrja_prjma de Outros estados

Como S0 Paulo e Santa Catarina.

Quanto s características as argilas parana
enses conhecidas 5o de boa qualjd0 entretanto sem alcan
çar as propriedades P1Sticas, geol6gjc5 ou CerâmiCas das ar

gilas clássicas “b de Dorset na Inglate e as de
São Simão São Paulo. Contudo, muito grande o potencial
de argila PlStica do Estado, faltando apenas pesquisas que o

definam.

As CaracterfstiCas das argilas paranaenses podem ser observa

das nas tabelas a seguir:



M.B. — Mineração Bassani
C.F. — Cerâmica Florença
M.A. — Mineraço Aruan
G.S. — Gilberto Schiavon
J.A. — Jazidas Augustyn
B.C. — Bail Clay

tr — traços
SLP — So Luiz do Purun

SAP — Sapopema
ARA — Araucária
BAN — Balsa Nova
ING — Inglaterra
ni — no informado
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ARGILA PLÁSTICA QUEIMA CLARA- CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS

PRODOR M.B. C.F. M.A. G.S. G.S. J.A. B.C.

LOCAL SLP SAP ARA BJ’ BAN BAN ING

10,84 ni 10,50 ni ni ni 13,10

Si02% 55,54 60,28 59,87 67,00 73,00 57,00 51,30

2030 1,28 5,15 1,10 2,00 2,50 3,22 1,63

2°30 29,36 21,82 26,51 15,00 17,00 27,18 30,30

NftiO°0 0,01 ni li fli fli li -

TiO,% 0,57 0,95 ni ni ni ni 0,34

CaO% 0,53 ni ni ni ni 1 ,60 tr

MgO% 0,39 0,76 ni ni ni 0,79 0,65

Na,O% 0,10 0,14 0,04 ni ni ni tr

K2O% 1,20 1,56 0,45 ni ni ni 2,56

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1986
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Argila para Fabricação de Materiais Refratários

Oficialmente existe no Estado do Paraná apenas uma jazida de

argila chamada refratária no Municpio da Lapa, pertencente

Refratários J. Scandelari. Este depásito á oriundo da alte

ração de diamictitos e folhelhos do Grupo Itarará.

A jazida, com uma reserva medida de 718.000 t, á explotada pa

ra consumo práprio da empresa na produção de tijolos refratá

rios. No ano de 1986 foram produzidas 2.328 t de argila re

fratária, para uma capacidade instalada de 5.000 t/ano demons

trando uma ociosidade do setor de 53,5%.

As características químicas dessa argila refratária são as

seguintes:

ARGILA REFRATÁRIA - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS - PARANÁ- 1986

0XIDOS %

Si02 65,36 a 79,35

A1203 20,60 a 11,83

Fe203 1 ,28 a 1 ,92

K20 1,39 a 1,81

Na,O 0,05 a 0,11

CaO 0,45 a 0,90

MgO 0,32 a 0,97

TiO2 0,57 a 0,60

MnO menor 0,01

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987

CAULIM

Caulim á uma argila constituida principalmente por caulinita

e/ou haloisita que queima com cores branca ou clara a 1.250°C.

Não apresenta plasticidade elevada e a resistância mecânica á

baixa.



Costumam ser Considerados dois tipos de cau_
um: os residuais ou primârios formados por ação hidrotermai

ou do intemperismo sobre rochas, e os caulins sedimentares ou

Secundários quando resultam do transporte, deposição e puri

ficação de cauljns primârios ou argilas caulnjcas

A origem geolgic dos caulins confere propriedades diferen
tes: um caulim residual geralmen Constitufd0 por quartzo,

mica e cauljnita bem cristalizada baixa plasticidade, e bai
xa resistância mecânica Os caulins sedimentares são geral
mente compostos de caulinita bem OU mal cristalizada boa

plasticidade e coflsjdervel resistância mecânica

No Paranã, as jazida5 de caulim se concentram principal0
nos municpj05 de Araucâria, Balsa Nova e Campo Largo e pos
suem reservas da ordem de 7,6 milh5es de toneladas. As de Cam
po Largo e Araucâria ocorrem sob a forma de lentes e bols5es

relacionadas ao intemperismo que atuou sobre rochas quart:0

feldsptjcas gnaiss5 migmatj05 e pegmatj05 e as de Bal
sa Nova são formadas Uu” a partir de rochas sedimentares

A oferta de caulim no Estado proveniente de 06 empresas que

abastecem o setor cerâmico e no ano de 1986 foram responsâveis

por uma produção de 39.825 t, para um consumo interno de 72
mil toneladas.

Este excedente no consumo suprido pelos estados de Santa Ca
tarina e São Paulo. Entretanto as empresas produtoras Possuem

capacidades instaladas de 100 mil toneladas/ano, que compara

da produção atual gera uma Ociosidade do setor da ordem de
60%. Os dados acima mencionados podem ser observados na ta
bela a seguir:
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OFERTA DE CAULIM - PARANÁ - 1986

CAPAC 1 DADE RESERVASPRODUÇÃO INSTALADAEMPRESA (T)(T) (T/ANO)

Mi Ind.Com. Vanessa Ltda 12.300 41.760 5.536.377

Josg Fressato & Cia Ltda 3.023 7.200 100.000

Polovi S/A Ind. Com. 3.600 12.000 ni

Jazidas Zanetti Ltda ni ni 147.646

Mineração Aruanã Ltda 5.902 24.000 1.625.291

Ceramina Ind.Cer.Min. Ltda 15.000 15.000 248.834

TOTAL 39.825 99.960 7.658.148

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — não informado

O Paranã coberto por 62 requerimentos de pesquisa, 79 alva

rãs de pesquisa e 19 concessões de lavra de caulim. Algumas

empresas de outros estados, lavram e transferem este bem mi

neral para atendimento de industrias cerâmicas, situadas prin

cipalmente em Santa Catarina e São Paulo. Essas concessões de

lavra se concentram sobretudo nos munic5pios de Tijucas do Sul

e Campo Largo.

As caracteristicas físico-químicas dos caulins paranaenses po

dem ser observadas nas tabelas a seguir:
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CAULIM - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS - PARANÁ

MINEROPAR — pesquisa de campo1987
tr — traços

PRODUTOR J.Z. J.Z. J.Z. J.Z. M.A. P0.

Local C.L. C.L. C.L. C.L. B.N. C.L.

Temp. de queima 110°C 950°C 1.100°C 1.250°C 1.300°C -

Umidade 11,98 - - - - -

R. linear ‘ 0,11 1,32 3,52 6,70 5,00 16,00

Perda ao fogo % — 9,62 10,31 10,41 — —

M. Rupt. Kgf/cm2 0,65 9,85 57,15 139,88 30,00 —

Abs. água °ã — 26,28 21,61 16,12 22,00 —

Poros. aparente % — 43,36 37,63 30,16 — —

Dens. aparente g/cm’ — 1 ,65 1 ,74 1 ,87 1 ,70 —

Cor de queima branca branca branca branca branca branca

Fonte: MINEROPAR pesquisa de campo/1987
J.Z. — Jazidas Zanetti Ltda
M.A. — Mineração Aruan Ltda

P0. — Polovi S/A Ind. & Com.
C.L. — Campo Largo
B.N. — Balsa Nova

CAULIM - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS — PARANÁ

PRODUTOR JAZ. ZANETFI MIN. PRUANÃ POLOVI CERMINA

Local Campo Largo Balsa Nova Campo Largo Balsa Nova

Perda ao fogo - 10,00 7,80 9,00

Si02 78,13 60,14 71,20 46,00

Al2O 13,45 27,00 19,37 40,00

Fe20, 1,28 1,30 0,16 2,00

TiO, 0,11 0,30 tr —

MgO 0,35 0,30 0,48 0,70

K2O 1,20 0,05 0,29 —

MnO 0,05 — tr —

CaO 0,53 0,15 0,45 2,10

Na,O 0,08 0,02 0,07 —

Fonte:
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FEL.DsPAT0

No Paranã são conhecidas apenas 02 minas de feldspato, nos mu

nicpios de São José dos Pinhais e Balsa Nova, com reservas da

ordem de 1.156.000 toneladas.

A produção no Estado que em 1986 ficou em torno de 300 tone

ladas, ainda muito incipiente, não atendendo demanda in

terna que no mesmo ano foi de 4.188 toneladas.

A oferta de feldspato e suas caracter5sticas quimicas no Es

tado do Paraná, estão ilustradas nos quadros a seguir:

OFERTA DE FELDSPATO - PARANÁ- 1986

EMPRESA
PRODUÇÃO RESERVAS

(T) (T/ANO)

Mm. Castelhanos Ltda ni 720 656.000

Incepa Ind. Cer. Paraná 300 ni 500.000

TOTAL 300 720 1.156.000

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — no informado

FELDSPATO - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS — PARANÁ

PRODUTOR MINERAÇÃO CASTELHANOS LTDA

Local São J05 dos Pinhais

Si02 64,40

A12O3 18,50

Fe2O3 0,40

CaO 0,20

Na20 3,00

1(20 11,00

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987

Obs.: Os dados referentes s caracter{sticas químicas do feldspato de
propriedade da Incepa, no foram fornecidos.
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O feldspato de grande importância no setor cerâmico onde a-
tua como fonte de lca1js e alumina algm de agir como fun
dente.

O Paraná grande importador de feldspato proveniente dos es
tados da Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte.

Existem atualmente no Estado 03 concessaes de lavra de felds_
pato, Sendo 02 em Balsa Nova e 01 em São Jose dos Pinhais. A
lm destas, o Paranã coberto por 03 requerirn05 de pes
quisa, em Araucária Antonjna e Campina Grande do Sul, e 03
alvarás de pesquisa, sendo 02 em Jaguaria e 01 em Guara_
queçaba.

Fi LI TO

Existem no Estado do Paranã varias empresas que se dedicam
lavra de filito, para as mais variadas finalidades Entretan
to com utilização direta na indstrja cerâmica do denominado

“filjto cerâmico” apenas 04 empresas foram detectadas, con
forme demonstra o quadro abaixo:

EMPRESA
=======================

Jos Fressat & Cia

Mineração Giraldi Ltda ni

Incepa S/A 2.300

Costalco Mm. Ind. Com. Ltda

Fonte: MINERQpj
— pesquisa de campo/198

ni — não informado

O balanço oferta versus demanda de filito cerâmico no Paranã
estã praticamente equilib0 não havendo necessidade de im
portação de matéria_prima No ano de 1986 houve um consumo

1

OFERTA DE FILITO
- PARANÁ— 1986

1.200 1.200

ni

ni

120.000

400. 000

1.424. 6ói

485.000

772.540
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de 2.657 t para uma oferta de 3.500 t.

As empresas detâm atualmente no Paraná, 09 requerimentos de

pesquisa, 30 alvarás de pesquisa e 03 concessões de lavra pa

ra filito, estas nos municípios de Rio Branco do Sul, Castro

e Ponta Grossa.

QUARTZITO

As reservas de quartzito no Estado do Paraná, localizam-se nos

municípios de Campo Largo e Balsa Nova. Geologicamente, fa

zem parte dos pacotes de rochas metassedimentares do Grupo A

çungui.

Quase toda a produção do setor destina-se industria cerâmi

ca e uma pequena parcela abastece o segmento cimenteiro do

Estado.

Em 1986, foram produzidas cerca de 36.500 t de quartzito, pa

ra uma demanda de somente 5.499 t. Com relação capacidade

instalada de 139.560 t/ano, o setor demonstra uma alta taxa de

ociosidade.

O panorama da oferta de quartzito no Paraná, bem como suas ca

racterísticas ffsico-quiinicas, acham-se ilustrados nos qua

dros a seguir:
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OFERTA DE QUARTZITO - PARANÁ - 1986

Á CAPACIDADE
EMPRESA PRODUÇ

INSTALADA RESERVAS
(T)

(T/ANO) (T)

Mineração Bassani Ltda ni 24.000 429.198
Mineração Aruanã Ltda ni 24.000 247.800
Mina Água Rasa Ltda 16.000 48.000 247.245
Mineração Guabiroba Ltda 19.300 36.000 ni
Ceramina Ltda 1.200 7.560 ni

TOTAL 36.500 139.560 924.423

Fonte: MINEROPAR — pesquisade campo/1987
ni — no informado

QUARTZITO - CARACTER!STICAS QUtMICAS - PARANÁ
PRODUTOR ARUANÃ CERAMINA BASSANI ÁGUA RASA

Local Campo Largo Campo Largo Campo Largo Campo Largo

Si02 94,00 89,00 96,81 99,50

A1203 3,50 4,89 tr —

Fe2O3 0,47 — tr 0,50

MgO 0,65 — 1,20 —

Na2O 0,35 1,20 0,64 —

Perda ao fogo - - 0,25 -

MnO
- - tr -

TiO2
-

- tr -

CaO
- - 0,56 -

IÇO — - 0,36 —

É

Fonte: MINEROPAR — pesquisade campo/1987
tr — traços


